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RESUMO - Os plásticos, materiais versáteis e de baixo custo, estão presentes em nosso 

cotidiano, mas seu descarte inadequado se tornou uma das principais fontes de poluição 

marinha. No ambiente aquático, esses plásticos se degradam em microplásticos, que 

afetam a vida marinha de diversas maneiras. Espécies como os baiacus Sphoeroides 

psittacus e Lagocephalus laevigatus, comuns em regiões estuarinas e marinhas costeiras, 

podem ingerir essas partículas durante a alimentação. Este estudo teve como objetivo 

avaliar a contaminação por microplásticos no trato digestório dessas espécies em 

estuários amazônicos e no litoral paulista, comparando os locais e analisando diferenças 

ontogênicas e sexuais, visando a conservação dessas espécies. 
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ABSTRACT- Plastics, versatile and low-cost materials, are ubiquitous in our daily lives, 

but their improper disposal has become one of the main sources of marine pollution. In 

aquatic environments, these plastics degrade into microplastics, adversely affecting 

marine life in various ways. Species such as the pufferfish Sphoeroides psittacus and 

Lagocephalus laevigatus, common in estuarine and coastal marines regions, may ingest 

these particles during feeding. This study was to evaluate microplastic contamination in 

the digestive tracts of these species in Amazonian estuaries and the São Paulo coastline, 

comparing the locations and analyzing ontogenetic and sexual differences, with the goal 

of conserving these species. 
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1. INTRODUÇÃO 

Os baiacus Sphoeroides psittacus (Bloch & Schneider, 1801) e Lagocephalus 

laevigatus (Linnaeus, 1766) não são endêmicos do Brasil, sendo a distribuição de S. 

psittacus desde o Golfo do Paria (Venezuela) até a região nordeste brasileira, 

principalmente no estuário amazônico [1,2], enquanto L. laevigatus ocorre desde o 

Atlântico Ocidental, da costa Leste da América do Norte à costa sul da América do Sul 

[3]. 

Devido ao comportamento de ingerir água para a sua defesa, e por se alimentar de 

animais filtradores, estão expostos à contaminação por partículas plásticas, e outras 

substâncias tóxicas, como metais pesados [4,5]. Desta forma, considerando a importância 

ecológica de S. psittacus e de L.laevigatus na cadeia trófica, assim como sua ampla 

capacidade de osmorregulação [3], a qual torna as espécies mais suscetíveis à poluição 

em diferentes corpos hídricos, a avaliação sobre a possível ingestão de partículas plásticas 

poderá ser utilizada como base para a compreensão da biomagnificação da contaminação 

por microplásticos em áreas estuarino-marinhas, além de elucidar a quantidade e os tipos 

de lixo presentes no ambiente estuarino amazônico, podendo servir de base para planos 

de manejo e conservação das espécies afetadas. 

 O presente estudo tem como objetivo principal avaliar a contaminação por 

microplásticos no trato digestório (intestino e estômago unificados) dos baiacus 

Sphoeroides psittacus e Lagocephalus laevigatus.  

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS  

Foram analisados 40 exemplares de S. psittacus e 12 exemplares de L. laevigatus. 

Os S. psittacus são provenientes da pesca profissional artesanal de curral na Reserva 

Extrativista Maracanã, localizada no município de Maracanã - PA, região Norte do Brasil. 

Os exemplares de L. laevigatus são provenientes da pesca profissional de arrasto de portas 

e parelha realizada na costa sudeste e sul do Brasil.  

Em laboratório foi realizada a identificação dos exemplares foi realizada com base 

em [3]. Foram mensurados o comprimento total, peso total e sexo. Cada exemplar foi 
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dissecado; o trato gastrointestinal removido e posteriormente acondicionado em pote de 

vidro com identificação e solução aquosa de formaldeído a 10% por 15 dias. Após, foram 

seccionados, pesados e avaliados conforme o seu grau de repleção, segundo [6]. 

Posteriormente, os tratos foram cortados e seus conteúdos foram acondicionados em 

placas de petri com a identificação. Foram submetidos à análise macroscópica para 

avaliação dos itens alimentares ingeridos e, colocados em estufa de secagem (60ºC) por 

24h, para desidratação da matéria orgânica. A presente metodologia é uma adaptação de 

[7,8].  

As placas foram analisadas em estereomicroscópio com câmera de alta resolução 

acoplada, para confirmação, classificação por tipo (fibra, filme, fragmento, esfera), cor, 

opacidade e mensuração dos itens plásticos (micro, macro, mesoplástico).  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados 25 fêmeas e 15 machos de S. psittacus e 7 fêmeas e 5 machos 

de L. laevigatus. Apenas em quatro exemplares analisados não foram encontradas 

partículas, sendo dois machos e duas fêmeas Sphoeroides psittacus. No total foram 

encontradas 194 partículas nos tratos analisados, sendo 189 fibras, três fragmentos e dois 

metais (Fig. 2). Uma revisão global [9] sobre a presença de microplásticos em peixes, 

mostrou que o Brasil é o segundo país com maior nível de contaminação plástica no 

mundo. A quantidade de partículas encontradas nas fêmeas foi maior do que dos machos, 

em ambas as espécies (133 e 61 respectivamente). Em um estudo [10] sobre os impactos 

gerados por microplástico em machos de Poecilia reticulata, demonstrou grande 

mortalidade, redução do interesse sexual e de redução da quantidade de espermatozoides, 

além de alterações nas características morfológicas. Das partículas classificadas pelo 

tamanho, a maioria foram microplásticos em ambas as espécies (88% para fêmeas e 93% 

para machos em S. psittacus, 91% e 83% respectivamente em L. laevigatus) seguidas de 

mesoplástico (12% para fêmeas e 7% para os machos em S. psittacus, 9% e 17% 

respectivamente para L. laevigatus). Segundo autores, [11] maior concentração de 

microplástico no trato de peixes, acontece pela ação de quebra de polímeros maiores no 

ambiente, resultando em partículas menores e mais fáceis de serem ingeridas. As fibras 

foram separadas em cores, em S. psittacus foram encontradas fibras da cor amarelo, 
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vermelho, rosa, cinza, verde, preto, roxo, azul, incolor, rosa e incolor, azul e incolor. Já 

em L. laevigatus as cores de fibra encontradas foram azul, cinza, incolor, marrom, preto, 

rosa, roxo, verde, vermelho. As cores azul e incolor tiveram destaque nas fibras plásticas 

de ambas as espécies, o mesmo ocorreu em um estudo de 2010 [12]. 

 

Figura 2. Exemplos de partículas encontradas no trato gastrointestinal dos baiacus, sendo A: Fragmento 

plástico, B: Fibra sintética classificada como mesoplástico, C: Fibra sintética classificada como 

microplástico, D: Metal. 

 

Foi observado uma grande diversificação de alimentos encontrados nos tratos dos 

exemplares, sendo: Teleostei, Peneidae, Bivalvia, Echinodermata, Brachyura, 

Cephalopoda, Monoplacophora, Amphipoda, Cirripedia, Gastropoda, Stomatopoda e 

Polychaeta. Um estudo indicou que espécies demersais apresentam níveis mais altos de 

contaminação, pois os plásticos tendem a acumular próximo ao substrato [13]. Estas 

espécies se alimentam de organismos filtradores, como bivalves [14] e gastrópodes que 

retém partículas plásticas por meio do muco [15], facilitando sua contaminação. Isso 

levanta preocupações sobre bioacumulação e biomagnificação. Porém, segundo outro 

estudo [16], não há diferença significativa de contaminação em espécies pelágicas para 

demersais, demonstrando que em ambos os habitats o microplástico está presente. Diante 

disso, há uma preocupação sobre o impacto dessa contaminação, visto que os problemas 

gerados pelos microplásticos ainda são pouco conhecidos. 

 

4. CONCLUSÃO  

Apenas 10% dos tratos não possuíam partículas, o que chama atenção, pois S. 

psittacus foram coletados em área de reserva extrativista (RESEX), que tem como 

objetivo assegurar o uso sustentável, protegendo a cultura extrativista local e conservando 

seus recursos naturais. Já alguns L. laevigatus foram provenientes da zona adjacente à 
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Baía de Santos, que abriga o maior porto da América Latina, assim como, um dos maiores 

polos petroquímicos e siderúrgicos do Brasil, responsáveis por inúmeros impactos 

antropogênicos. 
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